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fundamentação e crítica 
Etapa 7º 
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Componente 

Curricular (CC) 

Carga horária (horas) 158,33 EIXO 
Projetual 

Não  

Créditos Universal  Sim X 

Teórica Prática Ateliê Comum  
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Extensão 

Não 

Presencial  2 8 Específico X  

Online 
Síncrono    Optativo  Sim 

Assíncrono    Prática como CC  X 

EaD    
Outras 

Modalidades 
 Percentual 30,00 % 
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Ruth Verde Zein  
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Ementa  

Reflexão crítica e propositiva (pelo projeto) sobre a complexidade do território da cidade, maneiras de uso, experiência, apropriação e 

forma urbana. Fundamentação de questões para o projeto de desenho urbano e de arquitetura, percebidas empiricamente e amparadas 

teoricamente, e que representam os desafios sociais contemporâneos da metrópole. Identificação de agentes, mapeamento e debate por 

meio da experimentação do projeto urbano. 

Análise crítica como condição fundamental para a construção teórica e propositiva (partido) voltada ao projeto urbano e arquitetônico 

contemporâneo. Questões do século XX e XXI como conceituação e história. A experiência da escrita e do projeto como crítica 

arquitetônica. 

Compreensão do funcionamento infraestrutural da cidade (redes de abastecimento, drenagem, mobilidade etc.) e das maneiras de pensá-lo 

na construção da urbanidade. 

Objetivos Conceituais Objetivos Procedimentais e Habilidades Objetivos Atitudinais e Valores 

Desencadear hipóteses de projeto em duas 

escalas - do desenho urbano, com vislumbre de 

construção de rede sistêmica e na escala de 

intervenção pontual de caráter público -, dos 

espaços livres e de edifícios públicos, a serem 

informadas e constituídas pelos processos de 

realização e uso do espaço da cidade, sua 

apropriação, suas estruturas físicas e suas 

dinâmicas urbanas, a serem identificadas a partir 

do recorte territorial proposto. 

O tema da condição urbana contemporânea 

imprime à disciplina necessária aproximação 

teórica e cartográfica, analítica e crítica, com um 

objeto empírico, de referência à investigação, 

incluindo áreas com diferentes características no 

âmbito da cidade de São Paulo. A disciplina se 

A disciplina propõe a aproximação à(s) 

área(s) urbana(s) de estudo visando uma 

ação projetual geradora de dinâmicas, 

destacando-se o aspecto crítico e propositivo 

e o papel emancipatório que o projeto pode 

ter. 

 

Serão estimulados: 

1. Referencial teórico na problematização do 

tema; 

2. A conformação de um repertório de 

projeto, em especial do desenho urbano e 

projeto de arquitetura urbana pública; 

3. a capacidade de compreender, analisar e 

propor as diferentes escalas (da arquitetura e 

da cidade); 

A disciplina visa o incentivo ao debate, à 

reflexão e análise crítica, ao trabalho 

coletivo, tendo como base o 

compromisso e a motivação individuais, 

a valorização das referências conceituais 

no processo do projetar, os estímulos 

advindos das diferentes realidades 

urbanas, o conhecimento técnico e a 

capacidade propositiva de cunho 

especulativo e investigativo.    
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apoia no debate crítico sobre as condições das 

intervenções urbanas nas últimas décadas na 

cidade de São Paulo e nas condicionantes 

necessárias à urbanidade (com aporte teórico e 

técnico). 

Os projetos a serem desenvolvidos serão 

motivados por agentes sociais que atuam na 

disputa pelo território - aqui reconhecidos e 

nomeados como agentes da resistência - e devem 

estar pautados por referencial teórico, 

informados pela condição da cidade real, com 

vistas à cidade desejada, tendo como tema de 

investigação projetual central a vida pública, as 

características do lugar, as microdinâmicas e as 

estruturas físicas urbanas (quadras, ruas, 

barreiras, tipologias etc.), de maneira a motivar 

ações na cidade que sejam possibilidades outras, 

para além da legislação urbanística. 

Os/as alunos/as devem trabalhar 

conceitualmente, extraindo sua motivação da 

complexidade da cidade, de suas estruturas 

sociais, físicas e vivências, da disputa por seus 

territórios, para propor novas ambiências e a 

qualificação das estruturas existentes, 

reconhecendo e muitas vezes partindo das de 

infraestrutura urbana. 

 

4.A leitura crítica da(s) área(s); 

5.A aproximação aos agentes que operam na 

área; 

6. O rigor técnico do enfrentamento 

projetual, considerando-se, inclusive, as 

condicionantes de infraestrutura urbana 

como mais uma referência à qualidade dos 

espaços públicos    

Conteúdo Programático 

O Ateliê Projeto 7: Cidade e Teoria tem como perspectiva o enfrentamento teórico e projetual de áreas na cidade de São Paulo que 

colocam, possibilitam e estimulam uma investigação especulativa acerca do espaço público, na escala do desenho urbano e das arquiteturas 

públicas. 

A área de trabalho selecionada (Perus) apresenta diferentes características de processo formativo e estruturas morfológicas, de uso e 

apropriação, e deve ser analisada e interpretada pelos/as alunos/as levando em consideração os processos urbanos sob os quais estão 

submetidas (de transformação, de disputa, de exceção em relação aos marcos regulatórios, de densidade histórica consolidada etc.) e, 

essencialmente, os agentes da cidade da vida, do valor de uso (em oposição à cidade do negócio). 

Questões contemporâneas da teoria, enquanto reflexão sobre a prática projetual, são motivadoras de uma análise crítica dos projetos 

urbanos propostos ou construídos. São, também, suporte às proposições projetuais especulativas e com perspectivas emancipatórias, tema 

central do Ateliê. 

A aproximação à área - e às temáticas/questões a serem desenvolvidas pelo projeto - será acompanhada por aproximação empírica, por 

textos e discussões teóricas que contribuam à conformação de questões que mobilizam uma ação projetual. 

A visão sistêmica das redes, que estruturam o funcionamento da cidade do ponto de vista infraestrutural, compõe a perspectiva de uma 

associação entre eficiência, acesso público, qualidade urbana e habitabilidade coletiva.     

Metodologia 

1. Oficina: contextos integradores 

2. Visitas às áreas de trabalho e montagem de cartografias analíticas (leituras acerca de um lugar e das formas de apropriação); 

3. Aproximação aos agentes que atuam na luta pelo direito à cidade; 

4. Construção de um aporte teórico que subsidie a elaboração de questões que sejam estimuladas pelo exercício projetual e vice-versa; 

5. Leitura e proposição de ações inventivas, propositivas e comprometidas com o direito à cidade no território urbano selecionado; 

6. Estabelecimento de partido/projeto urbano e de possíveis arquiteturas que contribuam à estruturação de uma matriz pública de referência 

à vida e ao direito à cidade; 

7. Elaboração de partido arquitetônico, agenciamentos programáticos e espacialidade(s) das arquiteturas propostas (guardando seu possível 

caráter sistêmico); 

8. Desenvolvimento da linguagem (maneiras de se mostrar uma ideia na escala urbana e na do projeto de arquitetura) - utilização de 

diagramas e modelos; 

9. Reflexões conceituais (que norteiem apresentação oral e texto/ensaio escrito), a partir do referencial teórico construído e estimulado nas 

aulas de Teoria da Arquitetura; 

10. Elaboração do projeto nas escalas: a.  desenho urbano; b. edifício(s)/espaço(s) públicos, considerando-se a qualidade da cidade e da 

arquitetura urbana propostas; 

11. Elaboração de alternativas (em diferentes escalas: da rede às questões pontuais) ligadas à infraestrutura urbana; 

12. Estabelecimento de relações entre a funcionalidade da infraestrutura urbana e a urbanidade do lugar. Condicionantes e perspectivas 

para a plena oferta de infraestrutura sustentável; 

13. As escalas de apresentação dos projetos vão da 1:2000 às escalas necessárias para cada dimensão de projeto proposto (inclusive escala 

gráfica) + modelos + textos; 

14. Encorajamento para o uso de bases de linguagem variadas, para a construção do processo e desenvolvimento de projeto: maquetes, 

modelos, videos, música, textos, entrevistas,colagens, desenhos e quaisquer outras ferramentas capazes de fornecer dados para o 
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entendimento e investigação projetual. 

15. Promoção de interdisciplinariade de professores entre Atelie e Estudio, no vislumbre de maior integração entre os componentes de 

projeto e urbanismo. 

  

Avaliação 

1ª Avaliação (N1): A avaliação dos trabalhos da etapa a ser realizada em equipe será feita pelo conjunto de professores a partir da 

apresentação dos grupos.  

2ª. Avaliação (N2): A avaliação dos trabalhos da etapa seguinte, a ser desenvolvida em duplas ou trios, será realizada por duplas de 

professores (orientador presente) e compartilhada com os demais professores do ateliê  

3ª.Avaliação Final (AF): Avaliação final dos trabalhos das duplas ou trios (NF) será realizada por meio de uma banca composta por 2 

professores do ateliê 7. 

Ao longo das três etapas avaliativas, são promovidas etapas intermediárias de avaliação, com troca de professores orientadores para tais 

momentos, nas chamadas Paragens e autoavaliação feita pelos/as alunos/as após retornos ao território. 

Vale destacar que todo o material produzido pelas equipes na OFICINA de CONTEXTUALIZAÇÃO - o caderno de 

notas/vídeos/reflexões e questões, dados -, continuará compondo e sendo parte de todas as etapas de trabalho. 

As atividades de teoria, assim como de infraestrutura urbana serão construídas ao longo de todo o semestre, sendo avaliado pelos 

professores responsáveis nos três momentos (N1, N2 e NF).  

 

Critérios de avaliação: 

1. N1 trabalho é desenvolvido em grupo, vindo de relação feita pelo Estpudio 7, N2 e N3 desenvolvido em duplas/trios de alunos; 

2. a clareza e pertinência na interpretação dos conceitos sugeridos pela disciplina somados aos conceitos e critérios adotados pela equipe 

em sua intervenção projetual/propositiva para a relação área-temática/questão; 

3. a capacidade de confronto investigativo das situações reais x desejadas na escala da cidade, do desenho urbano e da arquitetura urbana; 

4. a capacidade de leituras analíticas e cartográficas que considerem agentes sociais e diversos aspectos de uso e apropriação na área de 

estudo; 

5. a definição de questões/temáticas mobilizadoras do fazer teórico e projetual; 

6. a capacidade de revisão crítica, aprofundamento e compreensão das diversas escalas, considerando as questões propostas pela disciplina 

e aquelas que o grupo/aluno escolheu trabalhar;  

7. a precisão, a qualidade de definição espacial, volumétrica e material do projeto na escala urbana (espaços construídos e livres, 

adequação programa e projeto, soluções para conexões e dimensionamentos etc.) e na escala do edifício/espaço público; 

8. a construção crítica do programa (agenciamentos programáticos); 

9. a compreensão e definição adequada das espacialidades propostas (livres ou áreas construídas); 

10. a capacidade de revisão crítica e criativa de cada uma das etapas propositivas do projeto, considerando adequadamente as 

considerações críticas realizadas em cada uma das apresentações e avaliações; 

11. a capacidade técnica para desenvolver o projeto e apresentar todas as peças gráficas nas escalas devidas; 

12. a capacidade de construir discursos e textos com aportes conceituais que relacionem as questões motivadoras à experimentação 

projetual;    
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